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Uma garrafa de base e boca circulares está parcialmente cheia de água.
Com a boca tampada, a garrafa foi virada para baixo e, em seguida, a água foi derramada, sem desperdício,
no interior de um recipiente esférico de volume igual ao da garrafa, como mostra a seqüência de figuras:

a) Sendo PQ a geratriz de um cilindro circular reto, calcule o volume de água contida na garrafa na situação
inicial, em cm3.

b) Sendo C o centro da circunferência da boca da garrafa, AB o diâmetro do círculo determinado pelo nível de
água na esfera, e ABC um triângulo equilátero, calcule a altura h da calota de ar na esfera, em cm.

a) Sejam:
V: volume de água, em cm3, contido na garrafa;
Vg: volume da garrafa, em cm3;

Var: volume de ar, em cm3, presente na garrafa parcialmente cheia.

Da seqüência de figuras apresentada, o recipiente esférico tem raio . Assim, .

Ainda, o volume de ar (Var) é igual ao volume de um cilindro circular reto de raio e altura . Assim, 

Portanto, V = Vg – Var
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— Figura fora de escala.
—Despreze a espessura
    das paredes da garrafa
    e do recipiente.
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b) Do enunciado, temos a figura, cotada em cm, em que O é o centro do recipiente esférico.

No triângulo eqüilátero ABC, temos:

Aplicando-se o teorema de Pitágoras ao triângulo retângulo OPB, vem:

(OP)2 + (PB)2 = (OB)2

Assim,
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